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A possibilidade da Comunicação: articulações 
entre Bergson e Bachelard na Nova Teoria da 
Comunicação1

The possibility of Communication: articulations between Bergson 
and Bachelard in the New Theory of Communication

Resumo
Ciro Marcondes Filho (*1948-†2020) levou a cabo o empreendimento de com- 
preender a Comunicação em sua maioridade, como Ciência, e lançou as bases da 
Nova Teoria da Comunicação (NTC), que, por sua vez, assenta-se na epistemologia 
metapórica. Assumindo a comunicação como fenômeno raro, que é impossível de 
ser capturado por métodos científicos tradicionais, o métaporo – procedimento de 
pesquisa da NTC – liberta o pesquisador para vivenciar aquilo que não é um fenômeno 
de racionalização, mas de intuição, de apreensão sensível; Acontecimento comunica-
cional. Apresentam-se, neste artigo, dois princípios filosóficos nos quais se assenta a 
epistemologia metapórica, quais sejam, a duração em Bergson e o instante em Bache-
lard, para, na sequência, explicitarmos de que forma se dá a articulação entre eles 
no escopo da NTC.
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Abstract
Ciro Marcondes Filho (*1948-†2020) carried out the enterprise of understanding 
Communication in its coming of age, as Science, and laid the foundations of the New 
Theory of Communication (NTC), which, in turn, is based on metaporic epistemology. 
Viewing communication as a rare phenomenon, which is impossible to be captured 
by traditional scientific methods, the metapor – NTC’s research procedure – frees the 
researcher to experience what is not a phenomenon of rationalization, but of intui-
tion, of sensitive apprehension; communicational event. This article presents two 
philosophical principles on which metaporic epistemology is based, namely duration 
in Bergson and the instant in Bachelard, so that we can then explain how the articu-
lation between them takes place within the scope of the NTC.

Keywords: New Theory of Communication, metapor, intuition.

1. Introdução12

Comunicação é um conceito característico do século 
XX. Com essa afirmação, Peters (2012) identifica o que 
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seria a ideia de comunicação ao longo da História. De 
acordo com o autor, a concepção clássica que invoca o 
termo como sinônimo de comunhão ou diálogo precisa 
ser revista por se relacionar mais a um ideal do que a 
algo que se coloca na atualidade. Em sua busca pelas 
bases modernas do que se convencionou chamar de 
Comunicação, Peters (2012), assim como Marcondes 
Filho (2010), parte do princípio de que “o termo evoca 
uma utopia onde nada é mal compreendido, os corações 
estão abertos e a expressão é desinibida”. Tal compre-
ensão se encontra enraizada no termo communicare, 
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do latim, que, de fato, significa dividir, tornar comum, 
fazer parte. O termo é introduzido na língua inglesa nos 
séculos XIV e XV, e sua raiz passa a ser munus (que dará 
origem ao termo “comunidade”, por exemplo). Munus 
tem a ver, portanto, com eventos públicos ou exibições 
livres para todos (Peters, 2012).

Communicatio, do latim, não significa, por conse-
guinte, uma partilha mútua, compartilhamento de ideias 
por símbolos ou qualquer outro sentido que invoque essa 
ideia. Em sua origem, em realidade, na teoria retórica clás-
sica, o termo designava um aspecto técnico, ou seja, um 
dispositivo por meio do qual um orador poderia assumir a 
voz hipotética do adversário ou público. Nesse aspecto, a 
concepção de diálogo entre Sujeitos distintos era menos 
autêntica do que a simulação do diálogo por um único 
falante. A ideia de communicatio como fazer parte, tor-
nar comum, ainda assim se disseminou, provavelmente 
porque implica o princípio de fazer parte de um corpo 
social por meio da linguagem, por exemplo. Outras ideias 
também se disseminaram e se relacionam notadamente 
aos momentos históricos nos quais se desenvolveram. 
Não por acaso, a concepção de comunicação como trans-
ferência de algo, conexão, sinais, fica evidente a partir do 
invento do telégrafo, por exemplo. Enquanto os estudos se 
concentravam no âmbito das ciências exatas, estava claro 
que a chegada de um sinal tal como saiu da fonte repre-
sentava sucesso comunicacional. Ocorre, no entanto, que 
não se pode falar em transferência ou ainda em adaptação 
de princípios ou conceitos. Seres humanos não são máqui-
nas e, como tais, não respondem como elas.

Em grande medida, isso se deve também à assunção 
de que tudo (e todos, por extensão) é comunicação. Não 
por acaso, as pesquisas conduzidas no contexto da Mass 
Media Research foram também chamadas de pesquisas 
administrativas (Marcondes Filho, 2010; 2019). Ao longo 
do tempo, outras áreas também ofereceram suas contribui-
ções e influências: a Linguística, a Sociologia, a Psicologia, 
a Matemática, a Engenharia. Para cada uma dessas áreas, 
a comunicação assume um conceito diferente e, como tal, 
também pressupõe um conjunto de técnicas que respal-
dam a pesquisa desenvolvida com tais conceitos.

As tentativas de um encaixe forçado levaram a um 
empobrecimento dos estudos em comunicação. Muitos 
estudos de recepção, por exemplo, ainda insistem em des-
considerar o Outro (Lévinas, 2005), focalizando a pers-
pectiva de um receptor passivo quando, em verdade, já 
se sabe, há muito, que o receptor nunca foi passivo. A 
própria concepção de passividade sofreu transformações 
ao longo dos anos. Os critérios duros de pesquisa pratica-
mente soterraram aquilo que a comunicação tinha (e tem) 

de mais particular (o sentir, a percepção) em nome de um 
pseudocientificismo.

A Nova Teoria da Comunicação se coloca na vertente 
oposta dos métodos cartesianos de pesquisa. O metá-
poro, seu procedimento investigativo primeiro, opera 
pelos poros, um espaço, uma passagem que me permite 
visualizar o Acontecimento comunicacional, que, por sua 
vez, deixa-se ver. O pesquisador do metáporo não conta, 
portanto, com um método específico, o que não significa 
ausência de cientificidade. Sua busca não é o significado, 
mas sim o sentido, o sensível, que só é despertado diante 
de uma comunicação de ruptura. O Acontecimento, con-
dição essencial para que isso ocorra, não tem um sentido, 
ele é o sentido, isto é, ao estudá-lo, estamos colocando 
em cena o acontecimento como um todo, no momento 
em que ocorre, independentemente de sua duração. Para 
compreender em profundidade é preciso regressar a dois 
princípios filosóficos nos quais se assenta a epistemologia 
metapórica, quais sejam a duração em Bergson e o ins-
tante em Bachelard, para, na sequência, ser possível expli-
citar a articulação entre eles no escopo da NTC.

2. A Nova Teoria da Comunicação (NTC)

A Nova Teoria da Comunicação (NTC) se desenvolveu 
com a proposta de libertar o pesquisador e, ao mesmo 
tempo, de expor uma nova dimensão do que vem a ser 
comunicação. No escopo da nova teoria, comunicar não 
deve se confundir com sinalizar ou informar. Tudo o 
que existe (pedras, seres humanos, animais etc.) emite 
sinais, ou seja, recebem-se e emitem-se sinais cotidia-
namente, ainda que não se queira. Alguns sinais podem 
ocorrer de forma deliberada, enquanto outros podem 
se dar de forma não intencional. Entretanto, como bem 
destaca Marcondes Filho (2013, p. 5-26), a emissão de 
um sinal não pressupõe, necessariamente, a recepção. 
A comunicação, por seu turno, pressupõe mudança qua-
litativa de um estado para outro. Isso significa que algo 
precisa mudar no ser para que se possa afirmar que ocor-
reu a comunicação. Comunicar é um fenômeno que, a 
despeito do que apregoa o senso comum, não acontece 
com tanta frequência, e tampouco pode ser reproduzido 
em laboratório. Por resgatar a importância do Outro 
(Lévinas, 2005), a NTC parte do ponto de vista de criar 
sentido, de gerar mudança, ruptura. O único ser que é 
capaz de perceber isso é aquele que vivenciou o fenô-
meno comunicacional. Comunicação, por essa óptica, é 
algo muito maior, livre de materialidade. Ela se estabe-
lece, entre outros aspectos, na relação, e é por essa razão 
que o Outro recebe especial atenção por parte de Ciro 
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Marcondes Filho. Nem sempre a opção por acolher o 
Outro ocorre sem atrito. Mas é justamente a formação 
dessas ranhuras que vai possibilitar uma guinada, uma 
transição, um salto qualitativo. Marcondes Filho defende 
que a comunicação genuína deve romper algo interna-
mente dentro do ser; aquilo que era de repente já não é 
mais. Essa transformação acontece de “um só golpe”, nas 
palavras do autor. Não é um fenômeno de racionalização, 
mas de intuição, de apreensão sensível.

Seguindo esse raciocínio e buscando permitir que 
a Comunicação – como ciência – alcance a maioridade, 
como diz Marcondes Filho (2014), é necessário enten-
der que o específico da comunicação só é possível 
mediante a realização de um “acontecimento” capaz de 
realizar um corte, uma ruptura que, paradoxalmente, 
introduza vida na relação ao encaminhar uma mudança 
radical no que éramos e no que nos tornamos após 
essa “quebra”. Os acontecimentos são também únicos 
e implicam situações singulares que ensejam verdadei-
ros movimentos de liberdade. Quando a comunicação 
ocorre tem-se, portanto, um Acontecimento comuni-
cacional, o ponto nodal da comunicação, a pulsação, 
linhas propagadoras de luz. Aqui, estamos tratando 
do sentido que se forma junto com o Acontecimento 
comunicacional. Este, por seu turno, é único e nenhum 
ser humano pode transferi-lo, pois apenas ele – sujeito 
que experiencia a comunicação, a vivência com a alte-
ridade – é capaz de saber a amplitude da provocação 
que o acontecimento lhe causou. Uma vez iniciado, não 
há ponto de retorno, ou seja, uma vez experienciado o 
Acontecimento comunicacional, não há mais como vol-
tar ao que era antes.

É importante destacar que o Acontecimento comu-
nicacional não ocorre num espaço específico, numa 
determinação geográfica ou ainda “sob condições ideais 
de temperatura e pressão”. Ele é um fenômeno único, 
irrepetível. Em virtude de tais aspectos, Marcondes 
Filho defende que a comunicação está no entre, no 
durante (de onde o Princípio da Razão Durante). Con-
ceitualmente, a Razão Durante corresponde ao “prin-
cípio segundo o qual o acontecimento comunicacional 
tem sua existência, seu efeito e sua força na fração de 
tempo exata de sua duração” (Marcondes Filho, 2010, 
p. 91). É importante deixar claro de que duração se 
está falando. Como é produto de uma série de forças, 
vetores, energias, vivências e situações, o Aconteci-
mento comunicacional tem uma duração específica não 
determinável. Isso significa dizer que o acontecimento 
se dá no espaço entre os interlocutores e durante um  
período muito especial. Não se trata de algo domesticá-
vel e que possa ser parado, congelado para ser pesqui-
sado, desmembrado.

3. A epistemologia metapórica

Diferentemente da pesquisa clássica ou tradicional, a 
pesquisa que assume a comunicação como um Aconteci-
mento pressupõe a necessidade de “re-escrever” os cami-
nhos e de revisitar os temas em função do novo contexto, 
mas, sobretudo, em função do momento. Assim, a ideia 
de métodos preestabelecidos e constantemente aplica-
dos, facilmente reproduzíveis, não cabe na perspectiva da 
Nova Teoria da Comunicação. O “vivo” está justamente 
na ausência de um método fixo, definitivo, fechado, 
asséptico.

O método serviria para captar aquilo que os senti-
dos falseiam, ou seja, aquilo que é captado pelo sen-
tido deve ser constantemente submetido à prova. De 
forma diametralmente oposta e assumindo a epistemo-
logia metapórica (posto que o metáporo opera pelos 
poros, um espaço, uma passagem que permite visua-
lizar o Acontecimento comunicacional, que, por sua 
vez, deixa-se ver), a Nova Teoria da Comunicação está 
assentada na perspectiva de que o pesquisador se torna 
a rede. Ele deixa de ser o sujeito que lança a rede e 
apenas observa para se tornar a própria rede. É impor-
tante destacar que o pesquisador que assume a Nova 
Teoria sente o que se passa ao seu redor e se coloca 
na cena do Acontecimento. Existe, na Nova Teoria, a 
valorização do sentir e do percepcionado. Se, por um 
lado, a acepção do metáporo possibilita pesquisas antes 
impossíveis sem essa visão, por outro, também impõe 
desafios a um objeto que não é controlado. O metáporo 
impõe a necessidade de acompanhar o movimento, o 
que nem sempre é confortável para pesquisadores que, 
por mais que se esforcem, ainda carregam a herança 
de uma ciência calcada em métodos rígidos. Trata-se, 
portanto, de uma rebeldia acadêmica necessária: liber- 
tar-se das amarras e perceber-se no mundo.

E de que forma o pesquisador consegue identificar 
que o fenômeno ocorreu ou está ocorrendo? É preciso 
estar aberto para a apreensão instantânea do fenômeno. 
Partindo das concepções filosóficas de Bergson, Marcon-
des Filho propõe que o pesquisador se debruce a observar 
os fenômenos por meio da intuição intelectual e da intui-
ção sensível. O pesquisador não visa apreender, capturar 
ou dissecar algo. Ele busca vivenciar e sentir o fenômeno, 
buscando formas para transmitir o clima, a pulsação, a 
vibração experimentada. Cabe ao pesquisador localizar, 
perscrutar o fenômeno; a única necessidade aqui é a de 
sentir.

Essa necessidade repõe a importância da intuição 
intelectual, ou seja, “[...] fatos que antecedem e que 
sucedem a intuição sensível” (Marcondes Filho, 2010, p. 
254). A intuição sensível é, portanto, o marco prioritário 
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na identificação do Acontecimento, da ruptura. A intui-
ção intelectual, por sua vez, pode ocorrer antes ou após 
a intuição sensível, de acordo com o objeto em questão.

Enquanto a intuição sensível expressa justamente a 
totalidade do fenômeno, daquilo que é rebelde e não 
pode ser controlado ou reproduzido, a intuição inte-
lectual revela o esforço do homem (e, neste caso, o 
pesquisador) em “civilizar” ou colocar em padrões com-
preensíveis para outros pesquisadores aquilo que ele 
observou, vivenciou. A tentativa de aprisionar o fenô-
meno para registro (audiovisual, estético etc.) implica, 
necessariamente, perdas. Um dos desafios do pesqui-
sador está justamente em colocar-se no movimento do 
fenômeno sempre visualizando a redução das perdas. 
Esse movimento vai depender da temporalidade do 
Acontecimento comunicacional ou, para Marcondes 
Filho, a temporalidade metapórica.

A esse movimento que vai do fim da exibição de um filme, 

da leitura de um livro, da audição de um poema, da visita 

a uma exposição, da conversa que tive com meu amigo, 

da palestra que assisti, da roda de discussão em que me 

envolvi, até a fixação mais ou menos marcante em minha 

mente, há um intervalo, que eu diria: é a temporalidade 

do acontecimento comunicacional. Nesse intervalo, 

ocorreu um processo, que, ao terminar, eu chamei de 

comunicação. É exatamente esse intervalo que me inte-

ressa (Marcondes Filho, 2016, p. 6).

Acompanhando o raciocínio Marcondes Filho (2010, 
p. 254), essa temporalidade é “marcada pelos picos de 
êxtase” que podem ser perseguidos pelo pesquisa-
dor. Esses picos correspondem à intuição sensível e ao 
momento da virada, da ocorrência do fenômeno que jus-
tifica a afirmação de ocorrência da comunicação genuína, 
capaz de possibilitar a ruptura e a marca de algo que atra-
vessa o Sujeito, que rompe, que violenta, que choca. A 
virada, a transformação que choca e violenta, pode acon-
tecer nos primeiros instantes da relação, como no caso de 
uma emoção forte ou mesmo no cinema, e os efeitos serão 
sentidos em momentos posteriores. Nesse caso, a intui-
ção intelectual se processa no depois, de modo que algo 
permanece ressoando no Sujeito, transformando-o após a 
exibição de uma obra cinematográfica, por exemplo. Mas, 
em situações educacionais, o sentido pode ser diferente: 
o pico intuitivo pode ocorrer após uma longa explicação 
do professor, por exemplo. Os audiovisuais, por exemplo, 
têm o potencial de possibilitar picos de êxtase tanto no 
início (como obra cinematográfica) quanto no final (como 
processo educativo) da relação.

3.1. A duração em Bergson

As contribuições de Henri Bergson (1974; 2010) 
podem ser iluminadoras para o desenvolvimento de uma 
outra forma de pensamento, que se distancia do carte-
sianismo e da tradição metódica. Um dos principais pon-
tos da filosofia bergsoniana reside em oferecer uma visão 
mais ampla acerca da concepção de tempo em intrínseca 
relação com o conceito de duração. Para desenvolvê-lo, 
Bergson faz uma crítica da visão kantiana, que concebe o 
tempo segundo o mesmo modelo do espaço. A assunção 
de tempo como algo espacializado pressupõe uma forma 
de medida que resgata o princípio quantitativo de pontos 
que se sucedem em um eixo linear. Distante dessa visão, 
mas, ao mesmo tempo, usando-a como forma de estabe-
lecer uma nova visão, Bergson explica que o tempo dos 
relógios (em que todas as horas, minutos e segundos são 
exatamente equivalentes) não é uma medida que possa ser 
usada para pensar os acontecimentos da consciência. Isso 
quer dizer que não importa a quantidade e sim a qualidade 
do que se vivencia, segundo um fluxo que não pode ser 
contado ou medido. A duração é, portanto, indivisível e 
imprevisível. Ela é, em si, um todo que acontece de um só 
golpe. Tentar fazê-la se encaixar em esquemas temporais 
clássicos é uma tarefa impossível. As experiências, senti-
mentos, acontecimentos que marcam o ser não se encai-
xam no tempo matemático. Ao contrário, cada evento tem 
uma nuance específica, uma duração que lhe é própria. 
Essa é a razão pela qual o tempo parece variar de acordo 
com as experiências que temos: ora parece passar muito 
rápido, ora parece simplesmente não passar.

Importa saber como o experimentamos e como a expe-
riência dura, bem como quais estados de consciência ela 
engendra. Existir é, portanto, mudar constantemente. O 
movimento é justamente aquilo que nos confere vida no 
sentido lato do termo. Viver é embrenhar-se nas expe- 
riências que nos são colocadas como possíveis em todos 
os momentos por meio do impulso vital. Bergson (2010) 
explica que esse impulso é aquilo que viabiliza a vida 
como movimento, ou seja, o elã vital.

Segundo Bergson, a realidade é dupla: “elã e liberdade 
de um lado, matéria e necessidade de outro” (Vieillard- 
Baron, 2009, p. 35). A matéria se coloca como aquilo que 
se localiza no exterior, necessário, imóvel, calculado. A 
inteligência está, portanto, adequada a tais apreensões, 
pois é capaz de aperfeiçoar as técnicas, que, por sua vez, 
se voltam ao imóvel, ao mundo exterior, ao descontínuo, 
à matéria inorgânica. Cabe à inteligência, por exemplo, a 
construção de mecanismos e de instrumentos de medi-
ção e ação sobre a matéria (Sayegh, 1998). Intelecto, para 
Bergson, é o conhecimento de uma forma proveniente do 
mundo material. A percepção, captada pelo ser humano 
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por meio dos cinco sentidos (visão, audição, tato, olfato e 
paladar), é uma redução do mundo fenomênico. A percep-
ção do espírito é, portanto, sempre reduzida. Quando um 
ser observa algo, entram em ação mecanismos de memó-
rias e lembranças do passado. Nesse sentido, as sensa-
ções que este ser experimenta surgem, até certo ponto, 
qualificadas.

Ocorre, no entanto, que o interior, o móvel, o inespe-
rado não podem ser alcançados segundo um mecanismo 
que não possui formas de apreender suas especificidades. 
Diferentemente de Hegel, Bergson propõe o conheci-
mento por meio da interioridade, num duplo movimento 
de sair de si e entrar em si ao mesmo tempo. A passa-
gem da exterioridade para a interioridade só é possível 
mediante verdadeiro esforço intelectual. Não se trata, no 
entanto, de um pensar com afinco, como poderia sugerir 
o senso comum, mas da busca por transcender aquilo que 
está posto, pois “o esforço da invenção consiste em atra-
vessar níveis de consciência diferentes” (Vieillard-Baron, 
2009, p. 42). Tal atravessamento não se faz via inteligên-
cia, mas sim por meio de uma outra função do espírito, 
voltada especificamente para o vivo e para o móvel. A essa 
função Bergson chama intuição. Novamente, cabe aqui a 
explanação do sentido que Bergson atribui à intuição, que 
nada tem a ver com o senso comum. Muito distante de 
uma concepção esotérica ou de algo que a isto se asse-
melhe, a intuição é, na visão de Bergson, o esforço do 
espírito para se colocar na duração, para viver enquanto se 
vive. Tal movimento não ocorre sem atrito ou choque, pois 
“todo hábito do pensamento, enquanto hábito, se opõe à 
intuição” (Vieillard-Baron, 2009, p. 42).

A intuição, por seu turno, apresenta-se como uma visão 
imediata, sem intermediários ou mediadores. Trata-se da 
“visão direta do espírito pelo espírito” (p. 27), que res-
vala para a consciência, “mas consciência imediata, visão 
que quase não se distingue do objeto visto, conhecimento 
que é contato e mesmo coincidência. É também consci-
ência alargada, pressionando a borda do inconsciente que 
cede e que resiste, que se desvenda e que se oculta [...]” 
(p. 120). Atenhamo-nos aqui à questão da coincidência. 
Tal como acontece no conto de Borges (1999), em que 
o mapa do império passa a ser inútil à medida que coin-
cide pontualmente com ele, o ser não mais precisará de 
métodos (mapas) ou mesmo de esquemas analíticos que 
lhe possam explicar a realidade, na proporção em que ele 
mesmo se conhece por dentro, em sua interioridade.

Não se pode analisar algo que precisa ser sentido, 
pois “a análise opera sobre o imóvel, enquanto a intuição 
se coloca na mobilidade, ou, o que é a mesma coisa, na 
duração” (Bergson, 1974, p. 32). Os esquemas analíticos 
prévios são incapazes de expressar o fenômeno, pois sua 
riqueza está no novo e não na repetição. Analisar, para 

Bergson, pressupõe fazer uma ligação do objeto com ele-
mentos que já são conhecidos (comparação com aquilo 
que meus olhos já viram, com o que minhas mãos já toca-
ram; em suma, com o universo já conhecido por mim; mas 
o objeto e os seres são constituídos por aspectos muito 
maiores que os conhecidos por mim). Analisar pressupõe 
a expressão de algo em função daquilo que ele não é. Des-
taca Bergson que “[...] o erro é acreditar que com estes 
esquemas recomporíamos o real. Nunca repetiríamos sufi-
cientemente: da intuição podemos passar à análise, mas 
não da análise à intuição” (1974, p. 32). Mas é apenas 
por meio da intuição que se pode tocar o imediato, sentir 
o instante e colocar-se efetivamente na duração para viver 
e superar a reprodução incansável dos mesmos passos ao 
longo de séculos de história da humanidade. Embora pos-
sam caminhar juntas, a intuição é capaz de transcender 
a inteligência. Ao conhecer por dentro, há naturalmente 
um movimento de simpatia, de empatia, de comprometi-
mento para com o Outro.

Ao ensejar um movimento dilatador do espírito, a 
intuição ainda se depara com as dificuldades concernen-
tes às limitações de compartilhamento das experiências 
vividas. A linguagem, nesse aspecto, é algo limitante e 
sempre ineficiente. Dessa forma, a intuição não renuncia 
aos conceitos e necessita deles para ser comunicada, mas 
isso não quer dizer que ela seja algo fixo. A comunicação 
da intuição coloca-se, portanto, como um desafio que pre-
cisa ser revisitado sempre. Sob essa perspectiva, o uso de 
metáforas surge como algo que possibilita – ainda que em 
parte – exprimir o inexprimível. A invocação de imagens, 
de modo geral, coloca-se como primordial, uma vez que 
“a comunicação da intuição tem necessidade de imagens 
para evitar toda a fixação rígida e indicar a direção na qual 
é preciso ir. A imagem é então uma orientação, imperfeita, 
mas ativa para a intuição” (Vieillard-Baron, 2009, p. 75). 
A imagem não será total, mas se coloca como um auxílio à 
compreensão do movimento intuitivo. Essa é a razão pela 
qual o próprio Bergson utiliza em seus escritos um grande 
número de metáforas para expressar a articulação de suas 
ideias.

3.2 O instante em Bachelard

Na esteira do rompimento com a lógica cartesiana que 
aprisiona o investigador da ciência em vez de ampliar seu 
olhar, interessa-nos, nesta pesquisa, destacar também as 
contribuições de Bachelard e a necessidade de um novo 
espírito científico que possa alcançar a complexidade dos 
fenômenos não apenas cotidianos, mas também trans-
cendentais. Embora tenha sido influenciado diretamente 
pelas ideias bergsonianas, Bachelard desenvolve seu pen-
samento a partir de algumas críticas aos pressupostos de 
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Bergson. O exame das obras de Bachelard (1994; 1996; 
2007; 2020) revela ainda que suas críticas foram também 
direcionadas a outros de seus contemporâneos, como Sig-
mund Freud e Sartre. No que se refere especificamente 
às críticas com relação a Bergson – nosso foco aqui –, é 
salutar destacar que Bachelard realiza um exame acurado 
da obra bergsoniana, num movimento que Pire (1967, p. 
189) chega a denominar como “bergsonismo contra Berg-
son”, e apresenta, ao final, uma ampliação do pensamento 
do autor, elevando-o potencialmente em movimento. Em 
que pese a magnitude das obras aqui abordadas, ressaltare-
mos aspectos relacionados diretamente ao foco do estudo 
em tela, qual seja, a Comunicação sensível pela óptica da 
Nova Teoria da Comunicação (NTC). Não se trata, escla-
recemos, de uma redução, e sim de desenvolver deter-
minadas discussões que concernem mais diretamente ao 
estudo em questão ou, ainda, recorrendo às metáforas, 
trata-se de direcionarmos nossa lupa para determinados 
vestígios e rastros não apenas para saber suas medidas e 
composições, mas sim para experimentá-los.

Intrigante e sempre provocador, o pensamento bache-
lardiano parte de duas vertentes, quais sejam: epistemo-
lógica e poética. Suas produções transitam nesses dois 
polos e há algumas que se colocam justamente entre 
elas (caso, por exemplo, de Psicanálise do fogo, obra de 
1938). Vertente epistemológica e vertente poética se 
colocam, portanto, como reflexos de um pensamento 
diurno (conhecimento objetivo) e noturno (conhecimento 
subjetivo), respectivamente. Não há, no entanto, oposi-
ção entre o diurno e o noturno. O que Bachelard faz é 
justamente revelar caminhos diferentes que são capazes 
de conduzir para o mesmo ponto final (cada qual à sua 
maneira). Não se trata, ainda, de pensar racionalidade e 
imaginação poética como instâncias complementares. A 
relação que se estabelece não seria essa.

Em realidade, o próprio Bachelard explica que ele as 
entende como instâncias concordatárias, no sentido de 
que apresentam pontos de vista distintos a respeito da 
complexidade do mundo (Canguilhem, 1979). Tais con-
cepções se alinham ao pressuposto bachelardiano de que 
nenhuma filosofia tradicional tomada individualmente 
(empirismo, racionalismo, idealismo etc.) seria capaz 
de explicar as complexidades descortinadas pela física 
moderna. Ao se esforçar por compreender o que seria 
um novo espírito científico, Bachelard (1996) trabalha 
com a premissa inicial de superação de preconceitos e 
objetiva a ampliação do conhecimento por meio da inau-
guração de caminhos de investigação que se coloquem 
como fendas.

A abstração é elemento fulcral nessa dinâmica, posto 
ser ela que “[...] desobstrui o espírito, [que] ela o torna 
mais leve e mais dinâmico” (Bachelard, 1996, p. 8). 

Caminhando na perspectiva da desobstrução do espírito, 
Bachelard (1996) não propõe um método específico com 
o qual o investigador deveria trabalhar. Logo no início de 
A formação do espírito científico, Bachelard (1996, p. 19) 
destaca uma citação de Bergson na qual o filósofo afirma: 
“Nosso espírito tem a tendência irresistível de considerar 
como mais clara a idéia que costuma utilizar com freqüên-
cia”. O novo espírito científico, defendido por Bachelard, 
está voltado para aquilo que não se coloca de forma mais 
evidente, mas que, nem por isso, deixa de ser importante.

Tanto para Bachelard quanto para Bergson, é preciso 
mirar o desconhecido e nele mergulhar. Mas esse mer-
gulho não ocorre da mesma maneira para os estudiosos. 
Em A dialética da duração, Bachelard (1994, p. 16) des-
loca a importância da intuição para o instante. Esse des-
locamento resvala também para a compreensão de tempo 
em Bachelard. Entretanto, antes que a oposição entre 
ambos “[...] se apresente a partir do problema da dura-
ção, do instante ou mesmo do tempo, ela se estabelece 
primeiramente através do problema da descontinuidade” 
(Machado, 2017, p. 69). Em linhas gerais, e de forma bas-
tante simplificada, isso significa que enquanto Bergson 
entende que a duração enseja movimento de salto quali-
tativo contínuo, Bachelard entende que o movimento tem 
fim e, portanto, é descontínuo. O ritmo que marca o fim 
e o consequente início de um novo movimento se coloca 
como a real descontinuidade. Não há, portanto, duração 
e sim instantes e, para Bachelard, é sobre esses instantes 
transformadores que a intuição deve incidir. Para desen-
volver sua linha argumentativa, Bachelard (1996; 2007) 
ancora-se em Roupnel. Em sua concepção, Bergson está 
focado em uma filosofia da ação, enquanto o segundo 
focaliza uma filosofia do ato. Sobre esse aspecto, Marcon-
des Filho (2019, p. 80) entende que a “ação é um desdo-
bramento contínuo situado entre a decisão e a meta; já o 
ato aparece como uma decisão instantânea, com toda a 
carga de originalidade”.

A descontinuidade é intrínseca e dela não há como 
fugir. É ela, aliás, a responsável por imprimir tensão, risco 
e, até certo ponto, também emoção à vida. Aqui falamos 
em emoção porque, em Bachelard, o instante é dramá-
tico, forte, vigoroso, transformador. É o instante que 
enseja a experiência existencial e nos permite a liberdade 
de sempre poder reiniciar o movimento (posto que ele 
não é contínuo). Colocar-se em risco, no entanto, não é 
algo confortável. Mas essa é uma escolha capaz de indicar 
os caminhos de uma investigação científica, pois “[...] é 
no eixo experiência-razão e no sentido da racionalização 
que se encontram ao mesmo tempo o risco e o êxito” 
(Bachelard, 1996, p. 22). Deve-se acrescentar ao risco 
também a necessidade de esforço, mas, neste caso, contra 
a natureza.
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[...] o espírito científico deve formar-se contra a Natu-

reza, contra o que é, em nós e fora de nós, o impulso e a 

informação da Natureza, contra o arrebatamento natural, 

contra o fato colorido e corriqueiro. O espírito científico 

deve formar-se enquanto se reforma (Bachelard, 1996, 

p. 29).

Lutar contra a natureza, em Bachelard (1996), é esfor-
çar-se para ver além da experiência hodierna e vulgar por 
meio da razão, pois somente ela – a natureza – “dinamiza 
a pesquisa, porque é a única que sugere, para além da 
experiência comum (imediata e sedutora), a experiência 
científica (indireta e fecunda)” (Bachelard, 1996, p. 22).

4. Considerações finais ou “A possibilidade da 
Comunicação entre a duração e o instante”

Embora pareçam tratar de questões totalmente antagô-
nicas, é possível desenvolver uma espécie de conciliação 
entre os pontos de vista de Bergson e Bachelard. Este é, 
inclusive, o esforço empreendido tanto por Cariou (2008) 
quanto por Machado (2017). Dentre vários aspectos des-
tacados, a questão da duração, em Bergson, é repleta de 
rupturas. Não se trata de uma via lisa, sem rugosidades 
ou desvios (Cariou, 2008). Para a autora, esses pontos de 
desvio ensejam já o embrião daquilo que Bachelard enten-
derá como instante.

Enquanto Cariou enxerga aspectos coincidentes nos 
filósofos, Machado destaca a distinção de formas de abor-
dagem da investigação científica: ao passo que Bergson se 
volta para uma perspectiva dualista intuitivista (matéria- 
espírito) e destaca o método intuitivo como forma de 
ampliar o conhecimento, não há em Bachelard a definição 
de um método categórico, formalmente fixado. O que se 
verifica é, antes, “um estilo de pensamento, uma postura 
e uma disposição do espírito para conhecer a realidade 
por meio de uma atividade dialética” (Machado, 2017, p. 
51). A postura de Bachelard, no entanto, não prescinde 
de rigor científico. O empreendimento intelectual reali-
zado pelo autor em torno da compreensão da história da 
ciência se fez, justamente, para demonstrar a dinamização 
da razão. Como destaca Gattinara (2018, p. 20), esse é o 
fundamento, inclusive, da dialética em Bachelard.

Assumindo que foi precisamente a história da ciên-
cia que foi usada estrategicamente para minar as antigas 
teorias do conhecimento e dinamizar a razão, Bachelard 
foi realmente um grande inovador, pois ninguém como 
ele foi capaz de usar a história da ciência para não validar 
uma filosofia ou atestar uma epistemologia já consolidada 
(e normativa). Bachelard rompeu as correntes que vincu-
lam a filosofia e a epistemologia a uma dada estrutura de 

conhecimento (intelecto ou razão). Bachelard assume, 
portanto, que o conhecimento jamais poderá ser fixo e 
imóvel em sua organização interna (Rozestraten, 2020) e 
é justamente por isso que Bachelard usou o termo “dia-
lética” em seu primeiro trabalho de 1927, o Essai sur 
la connaissance approchée: precisamente para indicar 
não apenas a dinâmica interna da razão em si (como em 
Fichte, Hegel etc.), mas também a forma de sua abertura 
e, provocativamente, sua desarticulação articulada. A pro-
vocação era de fato essencial não apenas para um estilo 
de pensamento que estava fora da caixa (fora de todo 
esquema), mas também porque pensar cientificamente (e 
provavelmente pensar de qualquer maneira) era sempre e 
inevitavelmente “pensar contra” (Gattinara, 2018, p. 20, 
tradução livre).

O desenvolvimento de uma pesquisa científica que 
almeje efetivamente conhecer (em detrimento de mera-
mente reproduzir) se insere no escopo do “pensar contra” 
os métodos preestabelecidos e os conceitos preconcebi-
dos sem abrir mão do rigor. Sobre essa questão, também 
Bergson destacou a necessidade de evitar tomar partido 
por quaisquer conceitos prontos, cabendo ao pesquisa-
dor, em vez disso, “buscar uma intuição única da qual 
descemos com igual propriedade para diversos conceitos, 
por nos termos colocado acima das divisões de escolas”  
(Bergson, 2006, p. 204).

O concreto é a expressão da prisão da matéria e das 
regras e de liberdade limitada. A mudança, o ponto de 
inflexão, para Bachelard, é o instante de um choque, de 
uma guinada, uma renovação que amplifica o Ser e o pro-
jeta para além dos limites anteriormente por ele conhe-
cidos. Neste sentido, embora ainda se façam em base 
concreta, importa que se sublevem as intensidades de 
vivências, ensejando tanto a duração bergsoniana quanto 
o instante bachelardiano. Como bem explica Marcondes 
Filho (2019, p. 82), “a diferença é que, para Bachelard, 
o instante atual é todo o fenômeno, ele encerra em si a 
unidade completa do movimento e aponta para o devir; 
para Bergson, o instante atual, essa ‘fotografia’, não está 
só, prende-se ao passado”.

No âmbito da NTC, Marcondes Filho (2019, p. 77) 
entende que Bachelard complementa Bergson, posto que 
o fenômeno da Comunicação pode se dar tanto por inter-
médio da duração quanto do instante. De acordo com 
o autor, são diferentes ocorrências dos picos de êxtase, 
são mecanismos distintos, mas igualmente marcantes. 
Não há, dessa maneira, uma relação de exclusão entre 
as perspectivas. Se, por um lado, o tempo só se observa 
pelos instantes (como afirma Bachelard), viabilizando que 
consigamos sentir a duração, por outro lado, é igualmente 
correto compreender que o instante só existe na duração, 
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durante o fenômeno, imbricado no movimento (tal como 
defende Bergson).

É possível que, por exemplo, algo só faça sentido para 
uma pessoa em um momento posterior ao início. Após 
decantar em seu interior (ensejando um movimento contí-
nuo), o fenômeno irrompe e transforma o ser. Mas, como 
bem ressalta Marcondes Filho (2013; 2019), o pico de 
êxtase pode ocorrer no começo de uma experiência, “[...] 
e a comunicação se realizando nas repercussões que isso 
provoca em nossa alma” (2013, p. 61). Isto posto, não há 
contradição entre as perspectivas apresentadas por Ber-
gson e Bachelard. Marcondes Filho enxerga, inclusive, a 
possibilidade de uma relação entre as retas traçadas pelos 
filósofos3.

O eixo de uma reta horizontal bergsoniana pode se 
cruzar com uma reta vertical de Bachelard. Enquanto 
Bachelard fala do momento da apreensão estética que 
deve ocorrer de um só golpe, de imediato, no instante 
feliz de sua provocação, de sua ação, Bergson fala de uma 
vivência densa, dotada de uma multiplicidade própria, car-
regada, em que a pessoa se coloca no ato, nesse interpe-
netrar-se de mudanças qualitativas que se fundem numa 
experiência única e irrepetível (Marcondes Filho, 2013, 
p. 61).

A visualização dessas possibilidades de ocorrência da 
intuição sensível é o que marca a temporalidade metapó-
rica no escopo do Princípio da Razão Durante. A virada, o 
fenômeno, o pico de êxtase ocorrem e a diferença entre 
captá-los por meio da vertente bergsoniana e/ou bache-
lardiana “[...] está na extensão (horizontalidade), por um 
lado, e na marcação pontual (verticalidade), por outro” 
(Marcondes Filho, 2019, p. 81).

A epistemologia metapórica pressupõe que o proce-
dimento de pesquisa leve em consideração os picos de 
êxtase e destaca ainda que esse mesmo procedimento 
pode se dar em três momentos em uma pesquisa: a) por 
meio do estabelecimento das condições para a ocorrência 
do Acontecimento comunicacional; b) no ato, durante a 
observação do Acontecimento comunicacional; ou ainda 
c) na apresentação das situações vivenciadas.

Para além desses momentos, o relato metapórico, 
ainda que seja trabalhado com a única intenção de descre-
ver o fenômeno, pode ensejar a comunicação, posto que 
“[...] nada impede, no entre-cruzamento entre relatante 
e relatado, que a descrição da pesquisa crie, ela também, 
uma comunicação” (Marcondes Filho, 2010, p. 65). Isso 
significa que não há, portanto, limites ou condições espe-
cíficas para que a comunicação ocorra. Não há, sequer, 
como prevê-la. Mas, por outro lado, para identificá-la, é 

3 O trecho em itálico refere-se às anotações de orientações ocorri-
das entre o supervisor da pesquisa de pós-doutoramento (Prof. Dr. 
Ciro Marcondes Filho) e a autora do presente texto.

necessário abrir-se, colocar-se no movimento enquanto a 
ocorrência se dá, permitindo-se não apenas observar “de 
longe”, mas sentir efetivamente o que se coloca diante 
de si. Não é possível, portanto, pesquisar comunicação se 
não existir vivência, experiência e abertura ao Outro e 
nós mesmos.
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